
Ala da XII Reuniao Ordinéria do Conseiho Paranaense cM Ciência e

Tecnologia — CCT- Parana

Aos treze dias do mês oc marco Ge aOs lii’ e sete, as qunze horas a tririta m!nutDs. Os

yr—bros co C.xss -o Paranaezse Jo Ce-: a e Zenc;og.a — CCT PAftAflA es rem-se para a

XI Reuae Ornãria. -a Sais do Ra{J,iOes co Gabirele ze Goveviadu situana -o PaIAD.o
Iguaçij, 30 andar, Centrn Civico, Curit:ba-PR A convocaçaa [o efetuada par mom do Oficin N0

201107-GABISETI, de cinco de marco do dois n,jI e sate. QUORUM: prosentes 82% dos

Membros do Conseiho. coMpOsIcAo DA MESA: Senhora LYGIA LUMINA PUPAflO

Secretaria do Estado da Ciencia, Tecnologia a Ensino Superior — SET’, substitute lacaL do:

Presidents do OCT-PR, Governador Roberto Requiào, e Represenjante do Poder Executivo
Estaduai Paranaanse; Senhor ENIO JOSE VERRI, Secratario do Estado do Pianejamento &

Cocdenacao Garal - SEPE a Roosenana do Poder Execthivc Estaduai Pa’araeose’

Reoresetantes da Oomrda:e Car:”ca Pararaense: Sen CAR_OS AUGUSTO MOREIRA

I JUN]OR a Senbor DEC10 SPERANDIG este pertenrite eQ Coma Docorite das IEESI

Reocesen:aiIes da Gomu’dase Terc’bqica Paraerse: Sen’or JOSE TEIXEIRA DE
rREn-As PICIIETH Sart-D AIDA’R TARC1SiO Rizzi Reoasan:a-Ias da Coisflade
Empresarial Paranaense: Senhor RODRIGO ROCHA LOURES e Sanhor GUNTOLE VAN
KAICK, este pertencente ac Sator Agricola; Represeritante da Comunidade Trabaihadora’
Paranaense: Sanhor RONI ANDERSON. ORDEM DO 01k I) infornies de Abertura: a) Entraga

I do RelatOno de Gastâo do Fundo Parana — 2003 a 2006: b) Apresentacao do RaiatOrio do
Gestao do Fundo Paraná ralativo aD exerOicin de 2006. ii) Assuntos Deliberativos: a) Previsão
Orcamentána 2007 do Fundo Parana; e b) Pianos do Ablicacao dos Recursos do Fundo Paraná
em 2CQ7 fla [JGF/SET1 TECPAR a FUNDACAO ARAUCARIA ii) Assontos Gerais
DEuBERAcOES Ac air a sassão a Sen--a Lyg:a Luna Ptçatlc ra qualidaza do

I subsljtuta legal do Presdete do COT-PR. Govemadcr Habelo Re1nao. deu boas vndas acs’
conse’-eros j-jsifcu a a..s&ta do c’esdor.te tiTular do Cd-PR a w’Lfflicou q.e em
atenC’meio a saa oetarmnaça astar’a condzneo a renân corn a incumbenca de ne
repassar a lear pastariorrnenta Passando a Ordem do Die, a Presidenta informou quo a paula
da reuniâo hav:a sido estruturada em trés tens: item’ - informes do Abertura: Em tuncão da
recor,,posiQo do Consaiho. a Presidenta Lygia soliciloL! aDs senhores conseiheiros quo so
aprosentassem. mencionando a instituicão undo atuam a a comunidade quo representam. Antes
do dar inicio aDs assuntos da pauta, a Presidenta apresentow ens presentes a produlo
denominado “CATETEW aoiado corn recursos do Eundo ParanA. no valor Os R$500mjJ. cuje
tecrocga fci ces•3nvo viia pea Li-ga Paaaa,-se de Ccnbate ac Cãicer do Hospiai Erasts
Guerinar visarido atenuef as passoas sunrnet,das ac tratamento de qumioterapia A Presidenta,
LygE Vforo. lw—be-—. q,e a peçn 00510 srodu:o no 7erzao vans as R5700 CC a RS2 253.00
Dor uniada flc en:aitc, Sara repassado a sa.ra do Estado pe!o pco tie cs:o RS2C7. 36
gracas an Converi,c firrnado cam a SET1. Dasta manaira, os conveniados do SUS ambem
poderao user esta produto, quo ate entào não era acessivel a pcpu[ação carente. Au repassar a
equiparnento para apreclaçâo dos conse]heiros, a Presiclanta comentcu: ‘E graliticarite poderver
materializado 0 projeto quo foi financiado corn recursos do Estador Ala continuo sugeriu SOS
torlseihe,ros quo fosse prinriada a apreciaçao do Piano do ApIicaco dos Recursos do Fundo
Paraná eslabelecido em contormidade corn as Politicas Pübiicas de basenvo[vimer,Io Ciantif,co

I Tecnolog’to pa’s o exerc’c.o tie 2007. Na so:Uè’-ca, wiwzoj aos sanes ccnseThaits, c
Oocum°rrnn denc-ira-os ‘Rolatdcio de Gestao 2003 a 2006 - Relakirlo de Gestao 2006 do
Fundo Paraná - UGF”, ar’exc, integrante a esta ata ‘nlormandoque nale foram compilados OS’

qta,o anos da gestão do Fudo PwaA Do a UGF - Un’ade Ge:n do Fu’.dc Pana (2033
2C(’. assin r-o a das:inacao dos recu’os no exercc.o tie 2C%: FeiatOriodeGe,ytao2003

/‘ .•...

a 20% - Relatoric do Atividades 2006 d Fundacäo Araucaria”; e. Reiatbrio do Atividades’

2003 2006 do TECPAR’. A Sra. Lygia riforrct. qua — havento necess.daoe do um

detalharnefltc t?taOf os tveslrner,tzs reazadcs raqueie po.So, seha agervada Ama

apresantacao especifica a repeito, abrirido a palavra aoo Conseiheiros. Não bavendo nerihur,ia

objecao a Presidanta prosseguiu a expiariaçao, inforniando que a pagiria 11 do Relatório do!

Gestão 2003 a 2006 - Roiatorio de Gestao 2006 do Fundo Paranã - UGF apresentava a

Previsao Orçarnentaria do Fundo ParanA pare 2006, no valor de R$72.266.45800 (Setenta

I dois milhOes, duzentos a sasscnta a so’s niH, quatrocanlcs a cinquente a alto reais), do acordo

I SO” a L& N’12.020198. allarada pela & N°15.1231D6. corn 5eguinte distribuiço previsla:

R$35.049.2370V Erta a c.nco —liMes, qarerta a nove -ráI. nazaritos a tr’-ita a sste ,eais)

43,5%, paw a UGF!SETI; R521.029.545,00 (Vita a Lr. ryjiroas. vitae 9CM H;. oj;nle,itos e

qLarenta a circo reals) 29.1%. pars a Fundaçao Araucaria; a. R$14.019.683.00 (Qjatorze

ni!hv. dazerove iii. seisuero a oi:enla a tés was) 194%, paa c TECPAR. U vou’-e De

recursos no Furido ParanA, cm 2006, aruaizaoo pala SEFA e alelivamente aplicada. para apoiar1

o dasenvoivimenlo em CM, tutaiizou R$72.266.45800 (Setanta e dois rnilhOes, duzentos e

sessanta e seis mu, quatrocontos e cinquanta e alto reais), exceto ativos tinanceiras, Os quals

representam 1% da roceita tribulária do Estado. Desta valor, em 2006, R$39.341.207,80 (Trinta
a nove miIhOas. trezentos a quaranta e urn mu, duzenlos a sets reais o oltenta centavos) forarn

gerenciados peLe UGF, sendo: R$313.450.D8 (Trezentos a treze mu, quatrocan1o e cinquenla’

,eais a iEo centavos) re’erortes sos recurscs uI!,zados Ta ‘uanutencâo da IJGF:

• R139.027757,72 (Trrita a rove iihOos. virite a soLe m, setecertos a cinsiejita a sete was a

setanta a Dais centavos) apJcaaas em proetos, Ca segjinte ton. R$27739.127,32 (Vinte

• sate niltOes. seteconta a Irirta a rove my’. :eta a vipe a sets rea S a tinta a doFs centavos)

ratamontas acs proe,os frmnados . 20e6, RS6.336.971,40 (Seis m1he’. treze,Ios a inta a

alto mu, novecentos a setenta a urn reais e quarenta centavos) referentes a parcela do 2006, dosI

projetos tirmados em anos ariteriores; R$4949.659,00 (Quatro milhOas, novecantos a quarenla

nova mU, seiscentos e cinquenta e nova reals) relativos aos valoras do proiatos da

recomposicãa orçamentária do 2005 pare 2006 Consta também na pagina 14 do referido

documerito a apiicacao, em 2006, de R$15.000.000,00 (Quinze millines da recis) em projetos do

Intra-Estrutura nas InstituiçOes Estaduais do Ensir,o Superior - lEES. cabendo A UGFISETI

59,9 Psa fig32j.25 0 A Fjraaço .aucára u 41,2% retantos (ASS 180 579.75).

I

Relatorio de Atividades - 2006 da Fundacan AraucA,ia: Os P’ogranms cor,duzidcs em 20S

totalizaram Lrn volume tie recursos do R$9.630.000,00 (Nave mirIes. seiscentos e trirna mu,

‘aa s, cist’ibjldos tie segL its ‘orma: I) Procos ns:’tjcio,ajs Dew irrnlenientaçac de ifra

esUutura em pesqjisa: R$6.200.O000; 2) Apco ao tosem,ovmrrrito ojeitifico a tavrioJogco

regional: R$630.000,00; 3) Apuin as acoes atimiativas pare incIuao social em atividades da’.

‘

pesquisa e e,aansao uriiversitaria: R$1.000.000,OD; 4) Apoio a orgaflizaçao do everytos tecnica-’

cientiticos: R$1 .040.00000; 5) Apoio a participacao em eventos tecnico-cientlficos (60% do

previsto): R$500.000,00; e, 6) Apolo a organizacAo do evantos do extensAo a difusao

academica: R$260.000,00. Mainres det,Ihes estão contidos no Documento Rolatório de

I Atividades 2006 da Fundaçao Araucâria”, parts integrante desta ate. Relatérin de Atividades

— 2006 & TEOPAR - Os ‘rogramas ccrduEccs en 2006 taJuzaram um voiumne Ce recu’ses do

RS11.8790O,00 (Qize niihes, citccentcs a seterra a rove m eais). serdc: RS6 00.000 CO

(Seis niihoes a corn niH eais) nara projetos de cr e Sajde. 0 RS5.779.D00.OO {Circc ijiliocs

serecentcs a sa,enl.a a nova ru aaIs) sara custei ‘Aa’ores da:aJhes ostào ccr5dos ‘2

Cuvumenlo ReIatóóo de Atividades 2006 do TECPAR”, pa,la integrnnfe desla ma. A

Presidanta Lygia na saquéncia abriu a palavra aos Cansaibeiros. Nao havenda rienhuma outra

consideraçao ou objecan, a “Relatario de GostAo 2006 do Fundo Paranã - LiSP’, a

“Relatorio do Atividades - 2006 da Fundacao Araucéria’ a o ‘Relatario do Atividades —
2006 do TECPAR”, todos documantos integrantes desta eta, forarn aprovados. Na saquencia.

Passou an ITEM Ii do pauta - ASSIJNTOS
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Orçamentar[a Fundo Paraná — 2007. parte integrante desta ala). ITEM ‘la- Dotacao:;

2anniriaAaFundo Paraná pars 2007: do acordo corn os porcentuais previstos na LaP
N°12.020/98. alterada polo Lei N15l23(U6. enquadrados rias diretrizes detinidas pelo CCT—
PARANA a em conforniidade corn as Pelilicas PLibijoas de Desanvolvimento Cientifica a
TecnolOgicc do 2007: R$74.919.680,00 (Setenta quatro milhö€s, novacentos a dezenove mu.
seiscantos a oitanta reais) 1) Deste total R$38581 463,51 (Trinta a oito rnilhoes, qu[nI,entcs a
oitenla e um mi, quatrocantos e sessenta e trés reaLs e cinquenta 0 urn cenlavos), roferenles
aos 50% da Lai NH2 020(98. alterada pals Lei N°15123!O6, paFa a UGFISETI aplicar em
prograrnas e prcjetos eslrateg’cos, deienvoIvidos par 6rgc.s a entidades pblicas Cu privados;
a, R$1.174.443,41 (Hum milhao, canto € setenta C quatro rnI, quatrocentos a quarenta a três
reals a quaranta a urn cantavos) destinados LIGFISETI, coriforme Art.26 da Lei NH 2 020/98
alterada pela Lei N15123/06. pars nianulençào a prarnoçaa de estudos a projetos viriculados
sos prograrnas ia investimontos do Fundo Parent 21 Fundacao Araucada RS21.801.527,00
‘unto a ucv r.ithOe, oltoceotos e urn mit. sescentos a vinta a sete reais reterentes sos 30% dal
.ei N°2.02D.8 altcada pa’s Lu N1523dO6, cjta ectracs seräo ibeadcs iavEs do
aissao do eirenhos 3a SETI ara a rjncacao AsaLcar.a. pala as as atjcaies to auxilio
a freplo dos P’ograrnos apflvaoos polo Conseo da efer da Institiicao: a. 3) TECPAR —

R$14.534418,00 QJaDrze mites. quinnertos e Irirta a quatro iI qiatroseilos a cazorlo
reais). ererles sos 20% da Lei N12.O20(98 &:eada pela Lei ND1E23JC5. cujvs recursos
seräo ‘beradcs atsavés do MDvr—erracão do Credro Orcanenlaro — MCO a por Trarsferenca
de Recjrsos Ocsnientancs do FurLdo Parara an TECPAR. para apiicação am oroetos do
desenvclvrmnto tecnoOqico. A Do4açao Orçarrritára do Fundo Prana astabelece Lr
ercantua de 30% para prcMos na Area ia Sajda ic valor cc R$22.270.260,00 (Vinte e dos
nilhOes. dazantos a setenta in’. duzantos a sessenla reais) assrn disibuidcs: RS3200.000,Oa
(Trés mulhOes a duzentos mu rea’s) pare a rundacac Araucâria; R$11000MOO,00 (Onze
milhoes do raais) para 0 TECPAR: e R$8.070.2G000 (Oiw milboes. setenta mH. duzentos e
sessenta reas) para a IJGF/SETI. A Pros dents Lyg a passou ac Item lI.b.1 do pajta a
ap’asentou 0 PIano do ApIlcaco do5 Recursos do UGFISETI — 2007, destacando quo us
racurscs pa’a aplicaçao em poetss estrateqicos da povemo lolaliza-ar-r R$36.581.46351
(Tr.nta 0 010 rTi!hães. qtntoitcs a aitenta urn nil quatrocentos e sosserita e trés rea e
nqUenta 0 UflI centavus), distibujacs da sequnte ‘orma: Item 1. Programas do Pesquisa e
hiovacão — se’ao saj, programas azranqendo as di’erentes Redes do Pasuisa e lrovaco,
quais sen 1.1) Proqrasra do CEeia e Tecroooia eni SaUae: RS8.070.260.00 (Oto nilheos
sotanta rn duzentos sessana ‘as’s): 12) Prcrarna de iiio as L ceoaa.vas em Pr*tcs
S&ic—Educavus: RS1500000,00 (Hum rilhAo e cuirhertos nil resis): 1.3) Proqrwna Estadual
do Apcio a Pectára Leiteira- R$7500000,00 (See nitOes € qu,niiIcs HI reas). 1.4)
Proprana do Desanvolvimenlo ao Ensino SuperLor do Parana: R$1S.000.000.00 (Quinz
mulhbes do reais); 1.5) Proqrana do Dufusn da Cléncia a Tacnologia: R$2.600.000,00 (Dois
milhoes e seiscer,tos mu reais), 1.6) Pograrna do Auicultura a Pesos (projetus am andamento):’
R$2.736.760,10 (Dois milhOes sotecentos a trinla a eis mu, salecentos e sessenta raais e den
cantavos); a R$1.174.443,41 (Hum mrlhao, canto a salanta a quatro mil, quatrocentos a quarenta
e trés reais a quarenta a um ceniavos), referentes a rnanutencão e promoçao do ostudos a.
projetos vinculados eQs programas do invaslimentos da LJGF 0 Piano do Aplicacao dosi
Rocursos da LJGFISET1 — 2007 eslà conhido ass páginas 4, 5 a 6 do Documanto Provisão
Orçamentarja Furido Parani — 2007. pane integrante desta ata Item Il.b.2 . Piano do
Aplicapâo do TECPAR pan o Exercicio de 2007: A Presidents Lygia rolatou sabre
Programas do TECPAR considenados prionibários, para a apiicacao do recursos do Fundo:
Parana, no anode 2007, objetivando eslrulurar parte do Instituto cumo urn Contra de Reforéncia”
em Pesquisa, Desenvolvimento a Producao do lmunobio[Ogicos, Kits Diagnésticos a;
Madicamentos cam base am Binteonoloyja Avançada. 0 valor disponibilizado pars apiicacao nosi
dois grandes programas do TECPAR tulaiiza R$14.534.413,00 (Quatorza milhoas, quinhentos a;
trinta a quatro mil, quatrocentos a dezaila reais), cujos recursos sorao liberados atraves d&
Movimentaçao de Credito Orçamentanio — MCOe par Transfaykcia do Recursos Orçamontarios!
do Fundo Parana an TECPAR sos sequintes programfl: M ELpgfw!a do Produoao de[
lmunobiolópicos corn base em Cul’ivo Ceiuar: R$BOooçooqo (Oito milhOes,de rea

;%
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dastLnados as seguintes açoes: Produçao do Mad’camentos a Mudernizacão dos LaboratOrios
(chras, servicos do terceiros 0 oquiparnantos), incluinda projeto tEcnicn do urn nova predin no
dc visando a transTerencia das instalacOes do ,juveve; 2) Pragrama de Produçao do
Medicamentos corn base em Siotocrologia Avanpada a lmplartaco da ratsfnrrna Tecnoloqica:
R$6534418,00 (Seis milhoas, quinhentos e trinla a quatro mu, quatrocentos a dezoito reais),
destnadns as seguintas acôes: AçOas transversais do apoio so prOcesso do nmicdarnizaçao do!
TECPAR - despesas de custom (qualificaçao do racursos bumanas, aquisicaa do insumos
espec’lizados nielhonia dos nietodos do gastau v controle da qualidade, contrataçãu do
sarviços tecrilcas especializados, etc.); rnaiores detaltias do ambos as Prograrnas constam nas
pagunas 7, S e 9, do Docurnento “Proviso Orcanentària Funda Psnn — 2007, porte
inlegrante desta ata. Item Ll.b.3 - Piano de Apljcacãc da Fundacn Arauciria Dora a
Exercicin do 2007: A Prasidenta Lygia apresentou a proposta de Plane do Aplicaçia da

I
Fundaçâo Araucária, pars a arc do 2007, quo tutaliza R$21.S01,52700 (Vinte a urn rnilhães
oitce’gos a urn cr’, sescentos a vnta a sate wa’s). cubs recuroS serao ‘berados atravEs da
enissao do arperrios da SE1 pars a Fundacao Araucänia pn ap4caçào ras trés 9h5s do
açãn esirt:uradas. V sando trerta’ acôes de irreresse pare a ccmjnjbade paranaaise
csidarando as realidades ragionais. quais sean-: 1) Foqrer:o a Prodjcào Cienlj9ta a
Tacnooqica r mrtaita do RS10172.980.OV Qez m j.5 cenlc e setenla a dDls ml:
rovecenlos e oiter:a -esis): 2) ETnaçàa do Pesajisadres rio valor do R$7040M00,00 (Sole
nilhóes a ojaenla nil aais): e. ) ForEnto a Dsse,inaco Cuenifca a Tesncl5c ca no valor

-do R5100G.00,0O (Trés ill’Oes do reais): e R$1M90OOD,00 Hum mIlhaO a noverta m reais)
refaerres acs Gasyos Mlirs11ativcs 0 Operadonais; e R$498.647,00 referer:es a Rasarva
Tetn ca confoire dote ics aescritos ras pág las 9 a 13. do documento “Previsac
Orcama.itAria Fonda Parani — 2007”. A operacona zacio dos prograrTns ocnrara conic oa
praxe, par maiD do Chamada Pübluca, corn julgamer,to do mé’,to por Corn,tes Assessores das
areas de Conhecimento apoiadas. cuarido necassário. por Consultores ad-hoc do acorhecida
qual’f;cacào prcfssiona e acadirca no ânthuto astadual oJ racional 0 flano do ANacaojt2
Recursos do Fundo Paranâ pam a Eeruicio do 2007. aprasentado pals Fundacâo Arsucáfla
asIa conlido nas pégiras 9, ID. • 1. 2 a 13, Ga Dcaj’riento “Previsão OrcamontAria Fundo
ParanI — 2007, pare intaqrar—.e desta ata. A Presidents Lygia passcu a naIara an Senhor

‘jtcn Foil Ribas o eilâo Secrataric da SEAR em 2306, pans epcsiço da Praposta do
Progarra Estadua da Pecijá-ia Lolteira. riJe peve a inserçao dos Unuversidades a institutus do
Pesqusa no dasonvoiw rntu a fortaln9to da pecijária le’e a do Estado do Para’ia 0 Sr.
Newton jnucou sm ecIariacac. arfalizano que r,o Paraná. a cadeuc podutiva & Ieu:e Jim
das do aç’on5c-o pararidensa. a qua u advento do Programs Leite paa as
Crinas asIa focandu a g-: em zocru do B$65 rrijinas/ano. pa’a a SqL’S c0 do late a,
polancualizaçan de pequenos produtores de ella, a urn de quo esles possam irabaihar nesta
cadeis de forma profissuonal, corn apruximadamanta 70 paquunos(mdios ualucinios r&gionas.
Segundo Neton PotH, o desafio maior do proposla e hoar os produtores, a indOstria a nuimns
procedinrienbos etrategicos, visando alavancar asia cadema prQdLJl,va. A idéja e contratar urn
projelo da avau’açao astralegica, para traçar o pertH dos produtores a indjs1’ias paranoenses,
em parcarma tom Orgaos pübllcns qua dasenvolvam alividades corralatas an agronegôcio da
cadeia do bile, sernpre corn foco no produtor a na pastao da propriedade leita’ra, a fim do
Impuementar as seguintes acöas: raorientacau do marlaju p do nulriçao; lransfarêncua do

- iecnoIoga; estirnulo a producãa do subprodutos; melhcria na sanudade e reposicao do rabanho;
Incontivo ao transpoda a grand resfriado; contratação de maslres queujeuros (convenios tom a
Franca e Canada); imptantaçao do laboratanios de referéncia nas univarsidades estaduals
(conirola qualidada do produçao); adaquaçao ambiental dos undustruas



Dotaca Orçamontaria pars 2001; - manifostou sua rnnzcrdCncia mm o Sr. PohL, do qua

rafarido Programs represarita Uris inovaçao a avarIco significativo. para C sator da agroindüstha

a principalmante da poquana prupriedada no Parana, - sugeriu qua no futuro seja dasenvolvidc

urn programa similar ao do Leite, pars a tortalacimanto das acOas do Prograrna Paranaer,sa do

Bioenergia a Sanidade Animal e Vagetal. Consalhairo Moraira: - cumprimantou pole fornia

prát[ca a objetiva corn quo lorarn astruturados os donijmentos apresantados: - informou qua o

Hospital da Clinicas tam tid graves dificuldades na gastäo adminstrat,vs, por faLta do um

siamma informatizado adequado; - cornentou sobie a nocassidado do urn laboratOrin do prOteses

na area da saüde, dada a precariadade das mesmas no pals, argumenlarido qua hoje axislem

cordi&s TIDas ;ara $52. atraves e trputaco gtta C DutrOS meca’sflCS sugeru a

locazâc de reuscs cars a desarvc’virnrtc Ce U scrware :v.e fla’a gecac a tn a dos

HUs a Ca, U,e,si.acas prlicas: - so..cito. ir’oreçOes wzia 0 crceIc ta Force S’d cal.

rea..zadc ccm grardes mcr.tadcras r 2X5, cDfr.’etaro qae Os resultazc; obt dos pczaa

- s_bsici c Hospta do Trabalador. oars atar e bra orewativa no area do sagLran.a

trabalhaoor — ontprimatou o 5aho Newton Pol, o&a exp racao do porama e cooca;-se

soosiâo pra Irma’ ‘lnras uarce1as, pee ‘wo do UFPR conta’ corn d ye-sos cursos

ri;dcs a9.cc:sa fart a - ques:;cno. scte a a—ar-ante do p(De1o da vac Pa cnn:ra a

aranria marrom. Em rasposta, a Sanhor Marianô, Presidarite do TECPAR, ,nformou quo o Contra

de Pesquisa e Produco do lmunobiológicos — CPPL. unidada da SESA localizada am Piraquara,

astá avoluindo no dasenvolvimento da urn Born contra a aranha marrorn, assirn como 0 Pronec

quo astá atuando em parcaria corn diversas instituic&s, inclusive a UFPR; - quanto a Tabala 4

Programas da Fundacão Araucaria pars 2007, na pagina 13, comaritnu quo pela experiência

considers quo o apoio a publicaçoes da mas rasultado para a Ciéncia a Tecnologia do quo a

participaco em eventos; solicitnu informaçöas a espeito dos recursos ramanescentes dos

projetos. decorrantes do economias resultantes dos processos do compra. A Presidenta Lygia

passou a paravra pars o Sr. Nivaldo Rizzi 0 qual intorrnou quo asIa questão to’ disciplinada corn

a amissao do Ala Administrativo N09/06 quo estabelece orientaçóes sobre a utilizacâo de

ert-ias 0 renirnetcs ‘ina—ceros orcde9ienes do ‘am 5r.adss cern recanos Co Fur±

Para9. 0 q.a :0 dispc—th zado -a cg na a UGF wvw.se:i.r.eoj b/UGipcii c&alcs r:m

o Sr N’va do Dor-elloL q.e astes reurSDs sã poderão sar einves:des rio prOzrc proa:o

I caracterizando assim sua po?encializacao. aiern 1€ quo davem estar inseridos no objero 01
plenarrs9le js:ficados No caso do L4ilização dos sa,dos a axa:ução rflma ex-gda edo SC%

so, rarflrafltcs q1an ‘a. cprovada a a1crsâo dos traces e!tlarace—oo qa aisle
—ma precocação oaa cue os ecrsos ão t quem aporlas adado a a.e saiair breic aaas
as entjcades tJa sexaram o d.n.e.m pwado. CoseJhe.,o Décin - cc.rentc. q9 050fo,7ne

I obsarvado no RelatOrio de Gestao do MGT — MinFstéric da Ciencia a Tecnologra. os programas 0
acOes propostos palo governo fedora[ batem corn vs programas 0 aces do Paraná nra
propastos a considarou asta fsto como positivo, pa’s poderäo sor complernentados corn outras,
fontas do recursos, sb porque astamos no rumo das açOes astratégicas definidas polo govorno
federal, - so compararmos corn os recursos nra disponiveis evidanciamos quo os mesmos são
necassrios, porern nãc são suficiantas, principalmente corn relacao aD nümaro do bolsas
Dante disto, sugariu an Conselho pars qua am conjunlo cam a Fundacão Araucária, pensassem
nurna esiratégia para aumer,tar a quantitativo da bolsas para 0 proxirno ano; anfatizou a

I quastão da disseminação da redo intorinstituc,onal, por possibilitar 0 trabalho em parcaria das
Univers,dads estadusis corn Taupar spar UFPR. tanlo no desenvolvimenlo do programasi
proetns do pesqisas. ccto am a gr5 MINTER o. DETER rre’: c”aizo Cue ra1remnrre
es,avam aorovardo urn curse Ce doutorado do cireito assac.atc corn a ILL Consahairo Ada- parsbezcu o cumemo. orsidarardo qje as jstiFcativas os orog-a-as esläo oem

I epI’citsdas. esoecia1nento a cuestão da agropewaria ra’orçada na aorese—tação do Sr I

Newici - 0 avarI sgifLcaivo Je a Govaro Racu ao raz nos:es üLl mos sf05 demo—ssa
caa vez Irais q.a 0 Paa—a asté ra 5 SO’SC ere —o orosesso de craçao & SEs:ema do- c&nantou u.a nas fu-çñes de Presize—le co LACTEC. C q_a tar u”a
major stuaçao na area das Engnherias, U sistama tam buscado priorizar a intagraco corn as!
universidades a a tormacaa 1a Rades; - comentou quo so açbnepçao for am Rode! axistem
muitas coisas qua podem ecplicitar molhor o quo To, discutido\du9hle reunião, itna comO

I .
. ,, ..!

‘-I- exerrpc, B’aenargia, ha quo psnsar nao so flC biodiesel, mas tambem na crriia coma está

focada a energia alternativa; - citcu tambem, e autra parte iniportanta pars sa agrogar, são os
ansalos motores que podem sar faitos polo LACTEC em laboratoria praprin; - dentre outros
projatas quo podam sor realizados mancionou as energias alternativas: a) no Parané axista

T potencial da energia eOlica na Raglan Sudoeste, em Palmas; b) a enargia solar tam pasquisa a
dasarwo]vida, onde sa obsarvou em Brasilia uma economia da 30 a 40% no consumo do enargia

-r e sb E possivel do ser feito aqui no Parana pam quo pnssan,Cs avancar riais; - corn relaçao an

software ivro para gestão hospitalar, enfatizou quo nao Se trata apenas da gostao, ha quo so
lislar Os custos do manubençao nos eqLiiparnenlos ulilizados, a cedificaço desles
equiparnantos. a icença para usn do anemia, dentre outros; - finalizou uas consideraçOes
carnarrando qua eta sa:isfeo con’ c ac.’itades Qja atão so ap’eserta,do. a e’crcos serão
denndaocs nc sentkio de incorporar a LACrEC ,este or000fisa. Co,so leiro P:ehaih: -
paraoenzou o St. Newton oeo dotaihamento do projoto a corbin cou a Seorotàra a
necessidade do IAPAR apt obter urn projete Ce apcio as pesquisas na agropecraria; - destacoj
quo 0 IAPAR tam trab&hado co-n .m:a diflc.jldade na a-os do agricultura familiar a urn projotc
nesra area -is poss bilitar a forrnoçio do sarceiss. Ccnselhe -o Roni’ - agrasecej a convite para
parlicoar do Corseiho, crer,ando Ciba as quastoes da erigia a;te’natsva, a inoa do Busi ac
Brasil a a hisUria do e:hano;. erratern as pessoas a parisarem curno 0 Paranâ ira so
transformar nesse penindo; - cornientou qua a leqisbaçao ambiental esta dificultando a atuacão
dos produtores do cans, os quais tarao que Se adaptar na questão da mecariizacao da queima
da cana-do-açucar daqui a quatro anos; - infomau sobre a proocupaçao dos trabalhadores corn
a desemprego qua podera resultar nas reqiOes Node e Noroeste & Paraná, onde so
concentram as produtores do cana 0 alcool; - sugeriu quo oslo Ultirno assunto tosso colocado em

I paula da reuniao do Conseiho, a fim de Se identiticar uma solucio para a caso; - comentnu
sobre a inlorossante produçao da Usina do Xisto, considerando quo corn a subida do petraleo:
internacional a xisto so tornou muito viavol; - parabonizou a Sr. Newton sobro a prograrnai
estadual do apoio pecuaria, enfalizando 0 boo na agriculture familiar e sugeriu avaliar urns1
possivel instalaçao do urna indjslria do bite en p6. assirn coma 0 envolvimenlo tie Fedeiaço- dos T,abalhado-es na Agr’c’jltura Fmrzar: - gcstou co ç no Relatoic a suastao das
uriversidades corn os rcvrrar:os soais; - onlatizet qua as un versicados devon estar
prOxirnas dos kabalhadoes S da sociedada pars saber as damandas Ha quo existir Lrna visâc

I integral do trabaltiador no questao da aducacão’ Consalha,ro Van Kaick soli:itou aumantar CI
percentual tie recursos liberados mrs a casenvoiv’meqta cier.Utcz e tecrobogico da inidativa
prisada sam f -is jaivas. visardo abñr as p01155 pars jima s e1gia rnacr do q.o a atuan Ate
continj a Presjder:a Lyoia esc areceu quastoes bevantadas pens ccnselha,-os nformar,do
1as principais po{iticas/diretrizes a serern sequidas quando do drecionamenta dos rocursos do
Fundo Paraná em 2007: - quanta a sugostao do alicaçao do rocursos para a desenvolvimento

I tie software do gestao e contrale dos HIis a dos Universidades pOblicas esclareceu a soguinte
oslo novo processo



I
• coflt,,luiDaje na gestão dDs recilsas do Ejno errtasada em uma pclt’ca qte vsa privilegisr,as Institutos do Pes9u’sa do Estado e as lEES ran a carstituSo do Redes de Pesqusa
visando a integraçEo da prIes. As versades devom romper as harreiras e uaba’riar cDm
proetos sociais ia extensão tenolLgica, evando seu conhecrmento aD pequeno
prod utor ompresã rio e aDs moWmentos sueiais. Quanto aus HUs a id&a da SETI para apjjcacão
dos recursos e dentificar 0 problema comum a todos os hospitais universilârros 0 para isso aI estavarn sendo agendadas re,;nes torr. os DireloTea das HUs Para oñerilar na irtttiçóessobra a utilizacan dos recursos renanozcentas cos prcjetns, a SETi emitu urr. rescluçao pamI ragulamentar a utilizacao Jesses rcJ,cs. co’-ostcs tartén pecs rendimeitas dasapcaOes cinarceiras. A Presibenta vgia menc,onou qua o processo da cooperaäointarupiiversitar,a, iniciado na gostào do Prof. Aldair Rizzi serã mantido confoime so evidencia na1pagina 4, itans 2.a) interação efetiva das nstituiçOes do Pesquisa corn a abjetivo docompartdhamorito do cnnhecimentas do areas alms: e b) major eficiencia na aplicacao de1re-rsos evialdo-sa as&ra a apliacao do ecursos para pt,e:Ds sanbartas. Assiir. aoriantaçao da SEll e do qua investimentos nos projetos aprosantados devam ocorrer aondalexst cciroeenda instaada Qjarto ac apolo a ‘ibatva prvada, a Pra,derita in(cr—cu quaestava sendo fpnaiizada a discussan sobre a [aide Inovaflo do Estado do ParanO, pois em five]federal a lei foi aprovada e ala remote para qua Os estados façam sua regulamontaçaoespacifica. Ate a final do marco devera sar apreseritada ac Governador para ser encaminhadaAssembleia A expectatrva Ode qua corn a aprovaçAn da reforida Lei soja facilitado 0 contato do’Esac ccm a ,‘iic’at-ya pwada pcrque Ca regu a’inta 0 intercantio aitre as pares- Apãs.esclaracimentos prestados as observaçOes foitas pelos ConBelbeiros a PresEdanta abriu a’palvra, no havando nenhu9 cuua rnnsderaçao oJ o:Iegno. Cs Rams do 4plicacao doRecu,sos do Fundo Parané yara 0 Exerciuio d’ 2007 apmsenlados lw(a UGF, TECPAR 0Fundacao Araucaria constantes no Documanto Previsao Orçamentara Fundo Parana —2007, parte intagranta desta ata, assim coma as Pollticas Pblicas do DasanvolvimentuCientilico e TocnolOgica, para 0 exorcicia do 2007. (cram aprc4ados. Passou para Item III dapauta; AssuntQs Gei-ajs Esgotada a Orden do Da, a Presdeita Lygja co:ocou a palavra lvre,.o nada rnais bavendo a tratar. agradoceu a oresenca de todos. detarcu ir sido aterdida,pierarnete a pauta a oncerro,i B mJniãG. A presente aasjã.a entadajqolivro n O doRegist,o do Atas do CCT-PARANA. E!anirdos Sanlos da siøi’2
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